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1. Os usos literdrios da linguagem suscitam um fascinio em linguistas que se interessam
nao so pela organizagao interna da lingua, mas que procuram percorrer os diferentes estddios da
producao verbal e sua interpretacdo — do conceptual ao linguistico e ao discursivo. Ha com efeito,
da parte do enunciador — autor, criador do texto literdrio, uma apropriacdo da lingua conduzindo-o
a explorar as possibilidades oferecidas até o seu mais alto grau, criando mundos fictivos e efeitos
estéticos.

Lembremos algumas passagens da Poética de Arist6teles em que a linguagem ocupa o
cerne da construgdo do verosimil, semelhante a uma realidade fictiva partilhada, e dos efeitos
estéticos dai decorrentes:

"As fabulas conhecidas pela tradicdo ndo podem ser modificadas... mas o poeta deve
conseguir inventar a partir daf algo de belo” (Poética 14, 1453 b, 22-25).

Ora, essa "inveng¢do” manifesta-se pela linguagem. "Distancia das palavras as coisas, do
poema a realidade imagindria” comenta Anne Cauquelin (1990, p. 94)*.

O verosimil e o efeito de prazer estético do poético dirigem-se a uma meméria e a
sentimentos partilhados por uma dada comunidade.

"O poeta conta antes de mais o geral, o historiador o particular” (Poética 9, 141b) diz
Aristételes. E mais adiante: "E necessario preferir o impossivel verosimil ao possivel inacreditével”
(Poética 24, 1460 a 25). O irracional ndo o é se verosimil: "Mostra-se que por vezes ndo é irracional,
por ser verosimil que por vezes as coisas se passem contrariamente a verosimilhanga" (Poética 25,
1461 al15).

Segundo a Poética de Aristételes, a construcao do verosimil através da linguagem estd
associada ao principio de prazer estético, que caracteriza o poético. A reflexao aristotélica coloca
claramente a controversa questdo da "mimesis” que se situaria entre realidade verosimil e invencao.

Ora, a representagdo de mundos verosimeis inclui também a recriagdo das entidades que
povoam esses mundos com os seus comportamentos e os seus discursos.

As entidades e os seus comportamentos, designados qualitativa e quantitativamente, sdo
ancorados num hic et nunc fictivo donde irrompe a enunciagao discursiva.

O discurso das entidades, no caso que nos ocupa, personagens de textos literdrios de
extensao variavel, surge assim ora sugerido, filtrado por outras fontes enunciativas (narrador,
personagens diversas), ora sem essa mediagao.

2. As questdes evocadas remetem para fenémenos linguisticos que também os usos nio
literdrios da linguagem partilham:

- adesignacdo, enquanto atribui¢do dum signo a um referente (seja ele real ou imagindrio,
concreto ou abstracto);

- a qualificagdo e a quantificacdo subsequentes remetendo para categorias de
determinagao e seus graus;

- alocalizacao espacial, temporal, nocional, com modalizacdes diversas;
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- aenunciacdo, enquanto apropriacao da lingua, sistema semiético por exceléncia, pelo
EU, sujeito da enunciagdo, fonte enunciativa do discurso enunciado;

- odistanciamento da fonte enunciativa e os diferentes graus de assumpcao do enunciado;

- amediagdo discursiva, revestindo diferentes formas (por exemplo, o discurso directo
introduzido por verbos declarativos, o discurso indirecto livre), podendo mesmo essa
mediagdo ser dissimulada; as diferentes "vozes” que se manifestam...

- a interlocucdo e as realizagbes discursivas produzidas em interaccao, suscitando
representagdes, sentimentos e emogdes, regulando relagdes comunicativas, modulando
orienta¢Oes argumentativas, visando alvos.

Embora a amplitude e a complexidade dos fenémenos enunciados ndo permitam o seu
desenvolvimento no presente estudo, a sua articulagio parece-me fundamental para uma reflexao
sobre as relagdes possiveis entre estudos linguisticos e estudos literdrios.

Na sua obra programitica Introducdo aos Estudos Linguisticos, Maria Emilia Ricardo
Marques?, perspectivando a sua reflexdo para uma didactica do portugués e de linguas estrangeiras,
integradora de "préticas discursivas de tipos varios [...], objecto de percursos ricos, quer do ponto
de vista cognitivo, quer afectivo e social” (p. 330), introduz no patamar mais elevado do seu
modelo diddctico, a lingua literdria, que inclui em "linguas com fins especificos”, e "o consequente
desenvolvimento de mecanismos discursivos complexos” (ibid.).

Prosseguirei assim perscrutando usos literarios que, partilhando um cédigo e fenémenos
linguisticos com outros usos da linguagem, sobressaem pela mestria com que sdo utilizadas as
possibilidades oferecidas, criando o prazer estético e o desprendimento do particular que, segundo
Aristételes, caracteriza o poético.

"Os grandes criadores da lingua” — escreveu Eugenio Coseriu — "rompem conscientemente
com anorma... e, sobretudo, utilizam e realizam no mais alto grau as possibilidades do sistema:
nao é um paradoxo, nem uma frase feita dizer que um grande poeta "utilizou todas as possibilidades
que lhe oferecia a lingua™. E pois o alto grau de criatividade na apropriacio da lingua que convém
aqui destacar.

2.1. Adesignacio banal, imediata ou ortonimica o enunciador prefere com frequéncia a
designagdo mediata, metaférica, metonimica, podendo prolongar-se por "circuitos discursivos
abertos” (B. Pottier) de dimensao varidvel. Seguindo a proposta de B. Pottier, podemos sintetizar
dizendo que o eixo onimico (da designagao) vai da ortonimia a peronimia (ver B. Pottier, 1992, p.
123)*. O leque de possibilidades de designacao é, pois, vasto e partilhado por todos os usos da
linguagem.

Que serd entdo especifico de "usos literdrios da linguagem™? A poeticidade e a criacao de
mundos fictivos, certamente, mas, como magistralmente o demonstrou Roman Jakobson,
nenhuma das fungdes da linguagem, nem mesmo a poética, se confunde com os usos literdrios.
Citando Jakobson e traduzindo "A fungao poética néo é a tinica fungdo da arte da linguagem, é
apenas a funcdo dominante, determinante, enquanto nas outras actividades verbais ndo
desempenha sendo um papel subsididrio, acessério” (p. 128)°.

Interrogando-se sobre a fronteira entre prosa e poesia, Maria Emilia Ricardo Marques
(1996, p. 35) cita José Gomes Ferreira em A memdria das palavras. Retome-se aqui a parte final
dessa citagdo: "Sim, porque a Beleza é essa milagre de superficie em que as coisas complicadas,
feias, profundas, sangrentas, se abrem, de repente, em melodia de pele doce.”
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As configuragdes singulares resultantes da escolha de signos, com uma atencao particular
para os significantes, renovam a relagio entre os signos e os referentes. Esta serd, com efeito, uma
caracteristica dominante dos usos literdrios da linguagem.

As escolhas de designacao e as combinatérias dai decorrentes, criam associagdes inesperadas
através de jogos do significante e do significado ou unicamente através de redes evocadoras de
sentido.

Significante, significado, combinatéria, sdo pois a matéria-prima com a qual os criadores
dalinguagem criam sentido e poeticidade.

As criagbes de Mia Couto, muito em particular os vocdbulos-mala que encontramos com
frequéncia nos seus textos, poderao fornecer-nos algumas ilustragées de designacdes inesperadas.

Em "Viajante Clandestino™, a designacdo ARVIAO, atribuida a um menino é corrigida pela
mae: "Nao € arvido. Diz-se avido” (p. 21). O autor-narrador comenta logo a seguir "O menino
estranhou a emenda de sua mae. Nao mencionava ele uma criatura do ar?” (p. 21).

E as cria¢des do menino prosseguem:

" — Maée: avioneta é a neta do aviao? (p. 21)
" — Quando for grande quero ser passaporteiro (p. 22)
" —Vou estudar para migraceiro” (p. 22)

A associagao metonimica remotivadora, avido = ar + avido, a remotivagao dos constituintes
dos signos existentes (avioneta = neta do aviao), a criagao de novas palavras seguindo regras
correntes de morfologia lexical (passaporte servindo de base lexical ao sufixo de designacao de
profissdo "eiro" '! "passaporteiro”, isto é, controlador de passaportes, migragdo servindo de base
a "migraceiro” definido no texto como "o que autoriza a subida aos céus”) estdo na base de
algumas formagdes inesperadas.

O comentdrio do autor-narrador de "Viajante Clandestino” fornece- nos uma chave
interpretativa para estas criagdes: "a crianga tem a vantagem de estrear o mundo, iniciando outro
matrimonio entre as coisas e os nomes, Outros a elas se semelham, a vida sempre recém-chegando.
Séo os homens em estado de poesia, essa infancia autorizada pelo brilho da palavra” (p. 21).

A nova ligagdo - a ligagdo renovada, recriada — da lingua ao mundo referencial (esse
“outro matrimdnio entre as coisas e os nomes") é-nos aqui sugerida pela poeticidade do "brilho
da palavra”.

Também a obra literdria de Almada Negreiros nos fornece numerosos exemplos de
designag6es inesperadas que sintetizam qualificagdes de entidades e de comportamentos. Por
exemplo em Contos e Novelas’:

"deltas-carimbo de Nilo" (p. 22)
"brilho feminino resignadamente cdrcere” (p. 29).

O que poderiamos reformular de maneira analitica:

- carimbo que tem a forma do delta do Nilo
- brilho que se pode comparar com as brilhantes qualidades de alguém, de sexo feminino,
encarcerado com resignacio.

E como um agregado de sentido que estas solu¢des onimicas, que designam qualificando,
sdo apresentadas. Note-se que a interpretacao sugerida redne, num nicleo de designagao, elementos
de sentido dispares, aqui agregados.
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2.2, As associagdes inesperadas de sentido sdo, com efeito, frequentes em textos literarios.
As ancoragens linguisticas sdo variadas. Evoque-se a titulo de exemplo dos jogos do significante
e suas evocacdes semanticas a obra de Almeida Faria.

As aliteracdes, as rimas, o ritmo, afiguram-se como uma constante na escrita deste autor.
Os jogos de sonoridade estabelecem correspondéncias com jogos semanticos. As aproximagoes
de significantes sugerem aproximacdes inesperadas de significados, como a passagem seguinte
de Cortes® o ilustra: "Malta tresmalhada em apatia, em desespero sufocada, resignacao
desconsolada, cansada de outroras glérias exageradas agora pela memoria, desgragada, facil de
contentar a postas de bacalhau, apostas de totoloto, lotaria que anda amanha a roda, frouxa
malta, de genica falta, de energia fraca, molengona fantasia e imaginagao que mais nao dao senao
contar piadas, inventar anedotas, amargas, alarves, palavreado politico, caltinia, vigarice”
(p. 189).

Alonga sequéncia de sintagmas nominais, entrecortados de duas proposicoes relativas
oferece-nos uma boa ilustracdo dos jogos de sonoridades e das aproximacdes semdnticas
inesperadas dai decorrentes. Na primeira parte, antes da proposicao relativa, a rima em -ada
aproxima os qualificadores "tresmalhada”, "sufocada”, "desconsolada”, "cansada”, "exagerada”,
"desgracada” que se aplicam ao suporte "a malta”, fundindo-se o aporte qualitativo nesse suporte.
A aliteragdo da fricativa surda [f] aproxima as lexias "frouxa”, "falta”, "fraca”; "fantasia” em
combinatérias axiologicamente negativas cujo suporte é, como no exemplo anterior, “malta”.

Fenémenos de designacéo, qualificacdo e modalizacdo encontram- se assim entrelagados,
criando mundos verosimeis, evocando poeticidade.

2.3. Uma ilustragdo bem distinta deste entrelacamento de fenémenos pode encontrar-se
no conto "Destinos” de Miguel Torga®. A designacido em suspenso do "dizer” do rapaz e do de sua
made, que o quer conduzir a vencer a sua impoténcia em declarar o seu amor a Natalia (que ele ama
e que 0 ama), sem no entanto ferir a sensibilidade do filho, desenvolve-se num didlogo carregado
de modalizagbes sugeridas. A auséncia de determinante expresso, bem como a auséncia do sujeito,
de complemento, os jogos modais que a morfologia verbal do portugués permite, o modo de
encadeamento de perguntas e respostas, a suspensao dos enunciados, sao alguns dos processos
explorados em "Destinos" por Miguel Torga'®.

Indices linguisticos pouco determinados, lacunares, abrem perspectivas interpretativas
para o leitor, mas também para a prépria construcdo do texto literario.

Evoque-se a este propdsito o conto "Objectos” da escritora brasileira Lygia Fagundes Telles!.
A banalidade das designacdes concretas é percorrida por contetdos implicitos, conduzindo a
escolhas lexicais que, por sua vez, permitem a criacao de redes inesperadas de sentido.

O exemplo do objecto "pisa-papéis” designado "globo de vidro” ilustra essas associa¢des
textuais fundadas no caracter lacunar do dito.

“Finalmente pousou o olhar no globo de vidro e estendeu a méo. Parece uma bolha de
sabdo, mas sem aquele colorido de bolha reflectindo a janela, tinha sempre uma janela nas
bolhas que eu soprava. O melhor canudo era o de mamoeiro. Vocé também nao brincava com
bolhas? Heim, Lorena?” (p.11).
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Os semas /TRANSPARENCIA/, /ESFERICIDADE/, /COR/, /ABERTURA/ permitem a cadeia
associativa das designacdes

globo de vidro — bolha de sabdo — janela — bolhas [de sabdo] — canudo de mamoeiro

— [brincar com] bolhas

e estabelecem a passagem possivel para o mundo partilhado da infancia.

2.4. A partilha de vozes, a recriagdo duma oralidade colectivamente vivida, encontramo-la
em Ora Esguardae de Olga Goncalves'?, através de processos muito variados inspirados no
funcionamento da lingua oral. A fusdo de vozes, o encadeamento de perguntas e respostas, o
comentdrio a discursos relatados, a encenacao do dizer (através, por exemplo, de verbos dicend;,
de descrigbes de atitudes), as construcdes de insisténcia, o jogo de registos de lingua, suportes
graficos variados, banais e inesperados, eis alguns dos processos trabalhados pela autora de
modo a recriar a interlocugdo desligando-a do particular e transpondo-a para um universo de
ficcdo evocador de vivéncias, de memoérias e de sentimentos partilhados por uma comunidade.

3. Na sequéncia das reflexdes e das perspectivas de analise aqui esbogadas, concluirei por
uma defesa de confluéncias de estudos linguisticos e de estudos literarios, evocando "o brilho da
palavra” de Mia Couto, a palavra como "como um trago de sonho” de José Cardoso Pires, retomando
as palavras proferidas hd quase meio século por Roman Jakobson: "Cada um de nés aqui, no
entanto, compreendeu definitivamente que um linguista surdo a fungdo poética, como um
especialista da literatura indiferente aos problemas e ignorando métodos linguisticos sdo desde
agora, um e outro, flagrantes anacronismos”*?, e associando-me a Maria Emilia Ricardo Marques
na sua defesa por "um ensino que flexibilize discurso e pensamento” (id., p. 35), que contribua
para uma educagao plena e criativa do ser humano.

183



Homenagem a Maria Emilia Ricardo Marques

Notas

1 Anne Cauquelin, Aristote. Le langage, Paris, P.U.F., col. Philosophies, 1990.

2 Maria Emilia Ricardo Marques, Introdugdo aos Estudos Linguisticos, Lisboa, Universidade
Aberta, 1996.

3 Eugenio Coseriu, Teoria del Lenguaje y Linguistica general, Madrid, Gredos, 1962 (p. 100) (a
traducdo é nossa).

4 Bernard Pottier, Sémantique Générale, Paris, P.U.F., col. Linguistique Nouvelle, 1992.

5 Roman Jakobson, “Linguistique et Poétique” in Essais de Linguistique Générale, Paris, Editions
de Minuit, 1963 (pp. 209-248).

¢ Mia Couto, Cronicando, Lisboa, Caminho, 1991 (pp. 21-23).

7 Almada Negreiros, Contos e Novelas, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Biblioteca
de Autores Portugueses, 1993.

8 Almeida Faria, Cortes, Lisboa, Caminho, 1986 (3% ed. revista; 12 ed. 1978).
° Miguel Torga, Novos Contos da Montanha, Coimbra, Edicdo do Autor, 1944/1991 (152 edigdo).

10 Para a analise destes processos, ver M. H. Araudjo Carreira, “Formes et fonctions de
I'atténuation dans la gestion thématique en interlocution”, Actes du XXII Congres International de
Linguistique et de Philologie Romanes. Bruxelles, 1998. Vol. VIIl. Sens et fonctions. Travaux de la section
“Sémantique et Pragmatique”, (pp. 25-30). Tubingen: Niemeyer. Estudo também publicado em M. H.
Araujo Carreira, Semantica e Discurso. Estudos de Linguistica Portuguesa e Comparada (Portugués/
Francés), Porto, Porto Editora, col. Linguistica, 2001 (pp. 246-253).

11 Lydia Fagundes Telles, Antes do baile verde, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1970/1986 (92
edicao).

12 Olga Gongalves, Ora Esguardae, Lisboa, Caminho, 1982/1989 (3?2 edicdo).

Ver M. H. Araudjo Carreira, “La recréation de I'oral dans I'écrit: Ora Esguardae de Olga
Gongalves”, in Cahiers du CREPAL, 7, Paris, Presses de la Sorbonne Nouvelle (pp. 41-51). Estudo
também publicado em M. H. Araudjo Carreira, Semantica e Discurso. Estudos de Linguistica Portuguesa
e Comparada (Portugués/Francés), Porto, Porto Editora, col. Linguistica, 2001 (pp. 220-228).

13 Roman Jakobson “Linguistique et poétique” in Essais de linguistique générale, p. 248.
Conferéncia pronunciada na Universidade de Indiana (Estados Unidos), publicada pela primeira vez
sob o titulo “Closing statements: Linguistics and Poetics”, in T.A. Sebeok (Ed.), Style in Language,
New York, 1960.

184



	DES(A)FIANDO DISCURSOS Homenagem à Professora Maria Emília Ricardo Marques
	INTRODUÇÃO
Maria Emília Ricardo Marques: um espírito, uma presença
	Colaboradores
	“Não foi pela arbitragem que o Boavista perdeu”: a construção do sentido numa interacção conversacional com três participantes – Carla Aurélia de Almeida
	A Importância Estratégica dos Fluxos Comunicacionais e de Conhecimento na Gestão da Formação a Distância – Maria do Rosário Alves de Almeida
	O universo feminino na obra de Matilde Rosa Araújo – Maria Vanda Almeida
	Uma língua, uma identidade – Filipa Amendoeira
	A língua vernacular como instrumento de poder no Portugal de Quinhentos – Ana Paula Avelar
	Distance Learning in a Shifting Paradigm – Mário Avelar
	O poder da palavra – dizer e fazer na literatura para crianças – Glória Bastos
	Em torno da GUERRA e da PAZ: uma despedida com regresso anunciado – Hanna Jakubowicz Batoréo
	A Comunicação Educacional Multimédia na Viragem do Milénio – José BIDARRA
	As várias vozes da escrita poética de José Craveirinha – Glória de Brito
	Der Beitrag der Suggestopädie und der neuen Medien zurMehrsprachigkeitsdidaktik: Saarbrücker Erfahrungen mit der Vermittlungromanischer Sprachen – Waltraud Bufe & Wolfgang Bufe
	A História da Arte em Portugal: um balanço – Maria Alexandra Trindade Gago da Câmara

	Para a unificação dos valores do Perfeito e do Mais-que-Perfeito em Português – Maria Henriqueta Costa Campos

	As cores do nosso espelho — a co-construção socio-discursiva das 
identidades em contexto de telenovela portuguesa – Maria Filomena Capucho 
	As cerâmicas campaniformes do povoado pré-histórico de Leceia (Oeiras): uma proposta de interpretação do fenómeno campaniforme na região do Estuário do Tejo – João Luís Cardoso

	Multiculturalidade e educação a distância: o desafio da diversidade – Hermano Carmo

	Abordagens linguísticas de usos literários da linguagem – Maria Helena de Araújo Carreira

	A ficção medieval, uma linguagem à flor da pele – Carlos F. Clamote Carreto

	Lexicometria e normalização – Dulce Carvalho
	Especificidades de um Discurso – Dulce Carvalho; Isabel Rego Santos; Isabel Saraiva, Maria de Fátima F. Silva

	Timor Lorosa’e, características das Línguas Crioulas e do Português conservado na zona — Contribuição para a Língua oficial – Maria José Albarran de Carvalho

	Georges Rodenbach (1835-1898) e Roberto de Mesquita (1869-1923):da “ofelização” ao complexo de “Caronte – Paula Mendes Coelho

	Termos em discurso – Manuel Célio Conceição

	A negação do Tempo – Clara Nunes Correia

	O discurso político dos concelhos portugueses na Baixa Idade Média:convergências e especificidades – O caso de Elvas – Adelaide Pereira Millán da Costa

	Fala, literatura e norma – Maria de Lourdes Crispim

	Sentidos do diálogo intertextual n’O primo Basílio – Maria do Rosário da Cunha Duarte

	Para uma terminografia de aprendizagem: o Dicionário Electrónico de Gestão de Recursos Humanos – Isabel Desmet

	O Milenarismo do Beato Amadeu da Silva – Domingos Dias

	Aprendizagem de uma língua nova: Estratégias de diversidade na preparação de materiais – Helena Bárbara Marques Dias

	“In hoc signo…” – Isabel de Barros Dias

	Comunicar: tatuagem de afectos – Isabel Falé; Susana Mântua; Isabel Seara

	Alguns elementos sobre a natureza e características do verbo e a origem da preposição em Chinês – Mário Filipe

	Novas identidades: Portugal e a Lusofonia – José Fontes
´
	Sistemas Educativos: princípios orientadores – Maria Ivone Gaspar

	Vergílio Ferreira e a descrença no presente – Helder Godinho

	Enquête de lecture de Madame Bovary – Luís Pimenta Gonçalves

	EuroComRom. O que é? Como é? Para quem é? – Katja Göttsche

	Ensinar e aprender a distância: algumas questões – Maria de Fátima Goulão

	As Naturezas Linguísticas dos Sistemas Computacionais – Nuno M. Guimarães

	Sagres, lugar mítico da memória – Maria Isabel João

	A palavra dada não se olha o sentido – Nuno Júdice

	«Repartição» e «perfil das palavras»: a questão da presença/ausência nos estudos de vocabulário – 
Carlos Maciel 
	O Mar como Viagem Iniciática: Do «Bateau Ivre» de Arthur Rimbaud às«Navegações» de Sophia de Mello Breyner Andresen – Helena Malheiro

	Terminologia e tradução de textos especializados: da equivalência conceptual às convenções fraseológicas – Helena Manuelito e Isabel Rego Santos

	A metáfora como instrumento de comunicação educacional – Amílcar Martins

	A propósito de uma política de língua – Maria Helena Mira Mateus

	Representações sociais da União Europeia em jovens portugueses – Joana Miranda

	A violação do Protocolo do Contrato Comunicacional Narrativo – Armindo José Baptista de Morais

	Júlio Dinis revisitado: uma homenagem de Egas Moniz – Ana Rita Navarro

	L’impact des outils technologiques sur le langage – Ana Maria Nobre

	Mário de Sá-Carneiro: poète de la multiplicité et de l’unicité esthétiques? – Ana Nascimento Piedade

	Drucker e os Novos Paradigmas e Estratégias Organizacionais – Nuno Gama de Oliveira Pinto

	Memória da obra de Eiffel em Portugal A Maria Emília Ricardo Marques – Paulo Oliveira Ramos

	Variações linguísticas no comportamento oral e escrito – Dulce Rebelo

	Formação de professores de Português Língua Estrangeira nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação: uma experiência em Macau – Leonel Melo Rosa 
	Aquisição dos clíticos por falantes de Português língua não materna – M. Joana Pimentel do Rosário

	As palavras que Portugal não ouviu – Maria Helena Saianda

	O estudo da civilização helenística. Conceitos, temas e tendências – José das Candeias Sales

	Escolas, prisões e aulas de língua estrangeira… becos sem saída? – Rosa Maria Sequeira

	Contributos para o estudo da expressão do tempo em textos de instruções:o exemplo da receita de culinária – Paulo Nunes da Silva

	Um estudo comparativo da Imprensa, Rádio e Televisão com os modelos PHIMA e ICDT – Ivo Dias de Sousa e Nuno M. Guimarães

	Et maintenant que vais-je faire… Avec l’approche actionnelle? – Clara Ferrão Tavares

	Os outros olhares com que nos viram…A Natureza: entre a paleta das cores e o ramo de flores – Maria José Ferro Tavares

	“Mayombe”, de Pepetela, e “Jornada de África”, de Manuel Alegre: aproximações e afastamentos — uma interleitura – Rui de Azevedo Teixeira

	Peuple chansonnier, Peuple chansonné A Paris, en 1848 – Maurice Tournier

	A propósito de Patrício – Ana Isabel Vasconcelos

	Literatura, leitura e figuração do imaginário (e Uma carta…) – Dionísio Vila Maior

	A caminho de um Dicionário do Português Medieval – Maria Francisca Xavier

	Tabula_Gratulatoria
	Indice



